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ABSTRACT

Background: The black caiman (Melanosuchus niger), belongs to the order Crocodylia, family Alligatoridae. More 
than a hundred species of helminths, mainly trematodes and nematodes, parasitize crocodilians around the world and a  
considerable number of species of ascaris have been described in crocodilians. There are few descriptions of hepatic and 
renal diseases affecting M. niger, and no articles related to the histopathological aspects of this species were found. The 
aim of this study was to evaluate gross and microscopically the liver and kidneys of 100 specimens of Melanosuchus niger 
slaughtered in Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, from natural populations.
Materials, Methods & Results: The capture of the alligators was performed during the night, by members of the commu-
nity itself in the channels and lagoons of the Reserve’s lowland ecosystem. For the capture procedures, ties and harpoons 
were used and the animals were identified through the red glow of the eyes using the spot light lanterns. After being 
conducted to the slaughter area, the animals were submitted to the previous biometry to select which animals were appro-
priated for slaughter, they should measure between 2.10 m and 2.80 m. A total of 88 livers and 95 kidneys of M. niger of 
natural populations were analysed gross and microscopically, independently of gross lesions. The fragments collected for  
histopathological examination were approximately 0.5 cm thick and they were packed in appropriated identified containers 
with formalin 10% solution. The collection procedures were accompanied by field records for data recording. After fixation 
of the collected material, it were processes by habitual techniques for paraffin inclusion and hematoxylin-eosin staining. 
Grossly, none of the livers examined presented alterations and two kidneys presented parasitism. The hepatic microscopic 
analysis  indicates in 3/88 cases, multiple foci of necrosis. In 7/88 cases, it was observed in the hepatic parenchyma, 
granulomas, mainly with epithelioid cells. In the histopathological examination of the kidney, the only alteration observe 
in 8/95 cases was the presence of granulomas. 
Discussion: The occurrence of Sebekia oxycephala nymphs, a pentastomid, in the liver of Alligator mississippiensis was 
reported in other researches. The parasite Sebekia mississippiensis was observed in liver and lungs of A. mississippiensis.  
similar alterations were also noticed in this research. The coccidiosis related to hepatic manifestations in crocodilians is 
related to the parasite that may belong to the genus Goussia. In the liver, under the oocysts form leads to a diffuse hydropic 
degeneration  of hepatocytes. In this study it was also observed the hydronic degeneration, however, associated to the 
necrosis areas that had in the periphery epithelioid cells infiltrated, without parasitic participation. Two renal trematodes 
are known in crocodilians, Deurithrema gingae and Renivermis crocodyli both in Crocodylus porosus. Also it was found 
in the renal parenchyma few encapsulated and well delimited parasites by a severe tissue reaction. Based on the gross and 
microscopic found, it is concluded that liver and kidney, although multiple organ functions, were not prone to infections, 
with granulomas being the main manifestation, and the etiopathogenesis of the areas of hepatic necrosis could not be defined.
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INTRODUÇÃO

O jacaré-açu (Melanosuchus niger) perten-
cente à ordem Crocodylia, família Alligatoridae, 
também conhecido como Caiman negro, black 
caiman , lagarto negro, é a única espécie do gênero 
Melanosuchus [12]. Distribui-se pela região amazô-
nica em países como o Brasil, Colômbia, Bolívia, 
Equador, Peru e algumas regiões da Guiana e Guiana 
Francesa [18].

Mais de uma centena de espécies de helmintos, 
principalmente trematódeos e nematoides, parasitam 
crocodilianos em todo o mundo [4]. Um grande número 
de espécies de ascarídeos tem sido descrito em croco-
dilianos, mostrando a rica e interessante biodiversidade 
dos parasitas [9]. 

Há poucas descrições sobre moléstias hepáti-
cas e renais que acometem M. niger, não tendo sido 
encontrado durante a realização do levantamento 
bibliográfico nenhum artigo relacionado a aspectos 
histopatológicos desta espécie. Alligator mississippien-
sis e Crocodylus niloticus apresentam mais dados de 
literatura devido à importância histórica e econômica 
que estas espécies desempenham no comércio de peles 
[10]. 

Fundamentando-se no fato de que os relatos 
de enfermidades em crocodilianos são baseados em 
animais submetidos a sistemas de confinamento, 
objetivou-se neste estudo descrever as lesões macro 
e microscopicamente do fígado e rins de Melano-
suchus niger oriundos de vida livre e abatidos na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 
(RDSM). 

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

A área da RDSM foi subdividida em duas 
partes. Uma Área Focal, com cerca de um sexto da 
área total, e uma Área Subsidiária complementar. A 
área focal tem 260.000 ha e é limitada no leste pela 
confluência dos rios Solimões e Japurá e a noroeste 
pelo paranã do Aranapu. O estudo foi realizado na área 
focal da RDSM, na comunidade de São Raimundo do 
Jarauá, pertencente ao município de Uarini/AM, com 
área total de 563 Km2.

Captura dos animais

A captura dos jacarés foi realizada durante 
o período da noite, por membros da própria comu-

nidade nos canais e lagoas do ecossistema de vár-
zea da Reserva. Para os procedimentos de captura 
foram utilizados laços e arpões e os animais eram 
identificados através do brilho vermelho dos olhos, 
pelo uso de lanternas do tipo spot light. Após serem 
conduzidos até a área de abate eram submetidos à 
biometria prévia para seleção dos animais destina-
dos ao abate, os quais deveriam medir entre 2,10 m 
e 2,80 m. O Governo do Estado do Amazonas foi 
a instituição responsável pelo abate (processo no 
IBAMA n° 02001.005297/2006-19 e autorização 
n° 088/2007 - COFAN).

Processamento do material

Foram analisados macro e microscopicamente, 
88 fígados e 95 rins de Melanosuchus niger, oriundos 
de populações naturais, independente de apresentarem 
alteração macroscópica. Os fragmentos colhidos para 
exame histopatológico possuíam aproximadamente 0,5 
cm de espessura e foram acondicionados em frascos 
devidamente identificados contendo solução de formol 
a 10%. Os procedimentos de coleta foram acompanha-
dos por fichas de campo para registro de dados. 

Após fixação o material coletado foi processa-
do pelas técnicas habituais para inclusão em parafina 
e coloração pela hematoxilina - eosina, no laboratório 
de Patologia Veterinária da Universidade Federal Rural 
da Amazônia, para posterior leitura em microscópio 
óptico. 

RESULTADOS

Macroscopicamente nenhum dos fígados 
(Figura 1) examinados apresentou alteração e dois 
rins apresentaram parasitismo, entretanto, desses 
dois casos não foi possível obter material para exame 
histopatológico porque foi encaminhado para o setor 
de inspeção.  

A análise microscópica hepática indicou em 
3/88 casos, focos múltiplos de necrose (Figura 2), 
envoltos por infiltrado misto, granulocítico e de cé-
lulas epitelióides, além de vacuolização próxima às 
áreas de necrose. Em 7/88 casos observou-se também 
no parênquima hepático, granulomas (Figura 3) com 
predominância de células epitelióides. 

No exame histopatológico renal a única alte-
ração observada em 8/95 casos foi a presença de gra-
nulomas (Figura 4), os quais possuíam na área central 
estrutura parasitária. 
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Figura 1. Fígado de Jacaré-açu. Espessa cápsula fibrosa re-
vestindo o órgão, sem alterações.

Figura 2. Fígado de Jacaré-açu. Áreas de necrose com aspecto eosinofí-
lico bem definido (setas) envoltas por infiltrado granulocítico e de células 
epitelióides (cabeça de seta), circunjacentes a estas áreas, observou-se 
hepatócitos em vacuolização. [Hematoxilina - Eosina. Obj. 20x].

Figura 3. Fígado de Jacaré-açu. Granuloma focal (seta). [Hematoxilina 
- Eosina. Obj.10x].

Figura 4. Rim de Jacaré-açu. Granuloma focal com estrutura parasitária (seta) 
interna e reação inflamatória (cabeça de seta). [Hematoxilina - Eosina. Obj. 40x].

DISCUSSÃO

Hazen et al. [8] relataram a ocorrência de 
ninfas de Sebekia oxycephala, um pentastomídeo, no 
fígado de Alligator mississippiensis, causando consi-
derável necrose e hemorragia neste órgão. Microscopi-
camente foi presenciado ainda infiltrado mononuclear 
e germinal center nos tecidos ao redor dos pentastomí-
deos. Schoeb et al. [16] também observaram Sebekia 
mississippiensis no fígado e nos pulmões de A. missis-
sippiensis, porém com alterações histopatológicas não 
relacionadas à presença do parasita. Levando-se em 
consideração o aspecto de necrose hepática observada 
pelos primeiros autores, similar alteração também foi 

encontrada nesta pesquisa, mas sem estar associada à 
hemorragia. 

A coccidiose que apresenta manifestação 
hepática em crocodilianos, é atribuída a um parasita 
que pode pertencer ao gênero Goussia. No fígado, 
sob a forma de oocisto leva à degeneração hidrópica 
difusa dos hepatócitos, sendo a localização principal 
nos sinusóides hepáticos, provavelmente no interior 
das células de Kupffer e, previamente, nos macrófa-
gos circulantes. Não havendo resposta inflamatória 
associada à presença do agente no órgão [6]. Neste 
estudo também observou-se degeneração hidrópica, 
entretanto, associado às áreas de necrose que possuíam 
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na periferia infiltrado de células epitelióides, sem a 
participação parasitária. 

A respeito do granuloma focal encontrado no 
fígado de Melanosuchus niger estudados, este tipo de 
alteração não apresenta etiologia específica, podendo 
ter causa multifatorial, incluindo diversas bactérias 
atípicas que desenvolvem processos granulomatosos 
sistêmicos ou focais, como no caso em questão que 
em répteis, são comuns . 

Contudo, existem relatos de lesões granuloma-
tosas recém-formadas contendo material basofílico no 
centro, associadas à necrose e infiltrado de heterófilos 
devido à salmonelose em fígado de répteis [3]. Diferen-
temente dos achados dos últimos autores mencionados, 
não foram encontradas lesões granulomatosas com as 
características mencionadas e associadas a estas.   

Nematóides do gênero Eustrongylides também 
induzem a formação de granulomas na região subcap-
sular do fígado. Estas lesões podem ser observadas, 
como granulomas maduros e imaturos, contendo para-
sitas degenerados e não-degenerados, respectivamente 
[14]. Divergindo dos achados do trabalho anterior, 
os granulomas observados não continham nenhuma 
forma parasitária. 

Dois trematódeos renais são conhecidos em 
crocodilianos, Deurithrema gingae e Renivermis 
crocodyli [1,2], ambos de Crocodylus porosus. Tam-
bém foram encontrados no parênquima renal alguns 
exemplares encapsulados e delimitados por uma reação 
tissular severa. Nos rins de crocodilo do Nilo também 
tem sido encontrado Exotidendrium sp. [9]. Nema-
tódeos não identificados com 5 mm de comprimento 
foram encontrados em rins edemaciados de gavial 
jovem mantido em cativeiro [13]. Não existem relatos 
de parasitos renais em M. niger, apesar de terem sido 
observados no presente estudo em dois casos, sem 
causar nenhum tipo de alteração macroscópica no 
órgão, como hemorragia, fibrose, cistos, entre outras. 

A classificação taxonômica dos parasitos encontrados 
não foi determinada.

Em tecido granulomatoso foi observado 
com imunohistoquímica positividade elevada de 
inclusão clamidial em tecido renal de cinco répteis 
estudados, principalmente nos macrófagos e nas 
áreas necróticas [17]. Micobacteriose disseminada 
foi encontrada em Crocodylus johnstoni. Os granu-
lomas tipicamente apresentavam uma área central de 
necrose com o micro-organismo rodeado por células 
gigantes multinucleadas. Dependendo da cronicida-
de do processo também podia ser encontrada cápsula 
fibrótica [15]. Divergindo dos trabalhos anteriores, 
na presente pesquisa a reação granulomatosa ocor-
reu como forma delimitante de agente parasitário 
desconhecido, uma vez que este podia ser observado 
na área central da lesão. 

CONCLUSÃO

Baseando-se nos achados macro e microscó-
picos conclui-se que o fígado e rim, apesar de serem 
órgãos de múltiplas funções mostraram-se pouco 
sujeitos a infecções, sendo a principal manifestação 
na forma de granulomas, não podendo ser definida a 
etiopatogenia das áreas de necrose no fígado. 
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